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RESUMO 
Introdução: a COVID-19 é causada pelo vírus Sars-Cov-2 que se espalhou rapidamente causando um crescimento exponencial dos casos, e em pouco 
tempo a doença foi tratada como uma pandemia, sobrecarregando assim, os serviços de saúde. Devido a isso, os profissionais de saúde, estão submetidos 
a um alto nível de estresse, o que pode prejudicar seu estado emocional, à medida que sua concentração, capacidade de decisão, limiar de irritabilidade, 
raciocínio, reflexos, sensibilidade, encontram-se bastante comprometidos. Objetivo: analisar os efeitos do estresse crônico na equipe médica da linha de 
frente durante a pandemia da Covid-19. Material e Métodos: tratou-se de uma revisão sistemática da literatura realizada no período de dezembro de 
2022 a março de 2023 através da busca de artigos científicos indexados na Biblioteca Virtual de Saúde - BVS. Resultados e Discussão: de acordo com os 
estudos analisados, a maioria dos profissionais de saúde inseridos na linha de frente no combate à COVID-19 tem apresentado sintomas como ansiedade, 
estresse, insônia e depressão. Também foi demonstrado que os profissionais da linha de frente possuem o risco de desenvolver transtorno de estresse 
pós-traumático - TEPT, e síndrome de Burnout, ambos relatados por profissionais da saúde envolvidos. Conclusão: torna-se imprescindível a 
implementação de políticas públicas que promovam a valorização dos profissionais, e a implementação de medidas que visem a redução do impacto na 
saúde mental de profissionais, uma vez que tais sintomas podem interferir em uma qualidade de vida adequada e melhor desempenho no ambiente de 
trabalho. 
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ABSTRACT 
Introduction: COVID-19 is caused by the Sars-Cov-2 virus that spread rapidly causing an exponential growth in cases, and in a short time the disease was 
treated as a pandemic, thus overloading health services. Because of this, health professionals are subjected to a high level of stress, which can harm their 
emotional state, as their concentration, decision-making capacity, irritability threshold, reasoning, reflexes, and sensitivity, are very low. committed. 
Objective: to analyze the effects of chronic stress on frontline medical staff during the Covid-19 pandemic. Material and Methods: This was a systematic 
review of the literature carried out from December 2022 to March 2023 through the search for scientific articles indexed in the Virtual Health Library - 
VHL. Results and Discussion: According to the analyzed studies, most health professionals working on the front lines in the fight against COVID-19 have 
shown symptoms such as anxiety, stress, insomnia, and depression. It has also been shown that frontline professionals are at risk of developing post-
traumatic stress disorder - PTSD, and Burnout syndrome, both reported by health professionals involved. Conclusion: it is essential to implement public 
policies that promote the appreciation of professionals, and the implementation of measures aimed at reducing the impact on the mental health of 
professionals since such symptoms can interfere with an adequate and better quality of life performance in the work environment. 
Keywords: Covid-19, stress, medical team, pandemic, health.

INTRODUÇÃO 
Com a pandemia do Covid-19, o número de internações 
hospitalares aumentou, e isso têm gerado preocupações sobre o 
colapso do sistema de saúde em todo o mundo, pois não há 
intervenções farmacológicas eficazes e seguras no combate ao 
coronavírus. Na linha de frente dessa pandemia estão os 
profissionais de saúde de diversas categorias, sejam médicos, 
enfermeiros e demais gestores em saúde.  
A OMS informa que os profissionais da enfermagem estão 
apresentando altos níveis de ansiedade, além do risco de 
adoecer, provocando problemas de saúde mental e aumentando 
os casos de estresse. Desta maneira, é recomendado a proteção 
dos funcionários contra o estresse crônico e a má saúde mental, 
e que lhes sejam proporcionadas as capacidades necessárias 
para o desempenho de suas funções (BRASIL, 2020).  
Alguns desses casos foram associados a muitos sintomas de 
Transtorno de Estresse Pós-Traumático -TEPT, transtornos de 
ansiedade e afetos negativos após o final do isolamento social 
(DESCLAUX et al., 2017).  
Diante disso, a problemática está relacionada sobre os reflexos 
do estresse crônico na equipe médica da linha de frente durante 
a pandemia da Covid-19. Os profissionais de saúde, além de 
apresentarem uma diversidade de emoções após o isolamento 
social, relataram sofrer maior estigmatização do que outros 
profissionais. Os indivíduos podem desenvolver sintomas de 

traumatização indireta, exteriorizada por meio da perda do 
apetite, fadiga, declínio físico, distúrbios do sono, irritabilidade, 
desatenção, sonolência, medo e desespero. 
Desta forma, o objetivo geral deste estudo foi analisar os efeitos 
do estresse em profissionais da saúde durante a pandemia do 
COVID-19. Já os objetivos específicos foram: avaliar os 
principais sinais e sintomas descritos e relatados nos artigos 
incluídos no estudo; investigar a frequência dos achados 
clínicos nos estudos publicados buscando estabelecer a 
epidemiologia; categorizar, quando possível, as variáveis 
quanto à estrutura, disponibilidade de material de proteção 
individual e coletiva e condições de trabalho da equipe médica 
no atendimento aos pacientes. 
Portanto, a temática abordada no presente estudo é de suma 
importância tendo em visto que, ao fornecer informações para 
os profissionais da saúde, a partir de fontes oficiais, possibilitará 
minimizar e esclarecer notícias falsas e disseminação de ambas. 
Fornece-lhes maior segurança, contribuindo para a prevenção 
de sintomas psíquicos e gerenciamento do estresse. 
Devido à possibilidade desse cenário ser estendido a outros 
profissionais frente a pandemia de COVID-19, faz-se 
necessário o conhecimento e o desenvolvimento de 
intervenções eficientes a fim de minimizar o sofrimento 
psicológico das pessoas. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
A metodologia empregada neste estudo foi pelo método 
integrativo de revisão sistemática, de pesquisa bibliográfica, 
cujo levantamento de dados foi realizado através do acesso a 
banco de dados online, no período de dezembro de 2022 a 
março de 2023. Através da busca de artigos científicos 
indexados na Biblioteca Virtual de Saúde - BVS, utilizando as 
seguintes bases de dados: Base de Dados da Enfermagem - 
BDENF, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 
da Saúde - LILACS, combinadas com as bases de dados 
Scientific Eletronic Library Online - SciELO e US National 
Library of Medicine - NIH/PubMed. Os descritores foram: 
“Covid-19”, “Pandemia”, “Saúde Mental”, “Infecções”, 
“profissionais”, “saúde”, conforme orientação dos Descritores 
em Ciências da Saúde - DeCS da Biblioteca Virtual em Saúde 
- BVS. 
Os critérios de inclusão foram os artigos de estudos primários de 
abordagem qualitativa que tinham como participantes de 
pesquisa os profissionais de enfermagem que atuavam na linha 
de frente do Covid-19, artigos enquadrados nos critérios de 
inclusão publicados entre dezembro de 2022 a março de 2023 
nos idiomas: português, espanhol e inglês. Os critérios adotados 
para exclusão foram os artigos duplicados (repetidos), que não 
tinham relação com a temática, relatos de experiências e sem 
acesso ao texto completo de maneira gratuita. 
Os dados foram coletados a partir de dos critérios de inclusão e 
exclusão de artigos, extraindo as informações dos artigos 
selecionados a partir dos critérios estabelecidos para análise e 
posterior discussão dos resultados. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O trabalho pretendeu demonstrar os mecanismos do estresse e 
outros fatores psicossomáticos influenciando de direta e 
indiretamente na rotina de trabalho da equipe de saúde da “linha 
de frente” do enfrentamento da pandemia do Covid-19. Com o 
estudo, esperou-se identificar traços ou características 
comportamentais, sintomáticas e a influência do estresse, a 
exemplo do Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT), nos 
profissionais de diversas áreas atuantes na linha de frente da 
pandemia de COVID-19. 
Desta forma, foram encontrados 26 artigos abordando a temática, 
no entanto, após, a aplicação dos critérios de inclusão, restaram 
22 artigos, e depois da leitura exaustiva de títulos e resumos, foi 
selecionado em um total de 14 artigos entre nacionais e 
internacionais para obtenção dos resultados (Tabela 1).  
Tabela 1: Síntese dos manuscritos em relação aos reflexos 
do estresse crônico na equipe médica da linha de frente 
durante a pandemia da Covid-19. 

Autores Síntese 
Góes et al, 2020. 
 

Em situações de estresse constante, 
apresentam maior predisposição para 
sofrimento mental, diretamente relacionadas a 
sofrimentos físicos e emocionais, por prestar 
serviços diante das condições do local de 
trabalho e por falta de reconhecimento 
profissional. 

Chung, 2020. As fontes de estresse são devido à natureza da 
própria infecção, testes insuficientes, falta de 
vacinas ou de um tratamento eficaz, evolução 
grave de alguns pacientes, falta de 
equipamentos de proteção individual (EPI) e 
de suprimentos médicos, cargas de trabalho 
prolongadas e condições inadequadas de 
repouso. 

Doumouras, 2017. Foi demonstrado que estresse em demasia 
pode prejudicar as habilidades dos médicos e 
demais profissionais da saúde. 

Galanis, 2021.  A sobrecarga provocada pelo estresse pode 
resultar no desenvolvimento da Síndrome de 
Burnout, caracterizada por um estado de 
exaustão emocional, gerando graves 
problemas psicológicos e mentais e podem 
levar ao esgotamento com consequente 
redução da produtividade, erros em ambientes 
clínicos e falta de preocupação em lidar com os 
pacientes. 

Teixeira, 2020.  O estresse resulta em implicações e 
repercussões no processo de trabalho e, 
possivelmente, também na vida pessoal e 
familiar desses profissionais, pois, o medo e a 
apreensão, sobretudo em relação ao risco de 
expor-se ao vírus e, por conseguinte, 
contaminar suas famílias, enfaticamente 
relatado por aqueles que atuavam na linha de 
frente. 

Maslach, 2001. Aspectos negativos do estresse relacionado ao 
trabalho incluem “bornout”, devido ao 
esgotamento de recursos emocionais, 
primordial no caso da linha de frente 
profissionais de saúde, pois esse esgotamento 
pode levar a uma atitude em relação aos seus 
pacientes e destinatários de cuidados. 

Kisely, 2020. De acordo com estudos, os efeitos psicológicos 
em profissionais de saúde em áreas de alto 
risco apresentavam níveis aumentados de 
estresse agudo ou pós-traumático e sofrimento 
psicológico. 

Mendonça, 2021, p.25. Um estudo realizado em São Paulo 
demonstrou que médicos de especialidades 
clínicas apresentaram os maiores índices de 
sintomas de ansiedade e burnout, entre as 
especialidades durante a pandemia. 

 
Pereira et al., 2020. 

No Canadá com o surto de COVID-19, os 
sintomas que exemplificam prejuízo na saúde 
mental dos trabalhadores da saúde, era devido 
a sensação de alto risco de contaminação, 
efeito da doença na vida profissional e humor 
deprimido. 

Guimarães, 2018. 
 

A exaustão física e mental, a dor da perda de 
pacientes e colegas, a dificuldade de tomada de 
decisão, o medo da contaminação e da 
transmissão da doença aos entes próximos 
também são fatores que prejudicam a saúde 
mental dos profissionais atuantes na linha de 
frente da doença. 

Sun, 2020. O relato de que a equipe precisava conservar as 
roupas de proteção pelo máximo de tempo 
possível, já que os equipamentos para uso 
individual eram escassos, causavam muito 
estresse, gerando muito desconforto e fadiga 
para os trabalhadores. 

Yin, 2020. No entanto, após vivenciar um período de 
estresse contínuo, os indivíduos podem 
desenvolver sintomas de traumatização 
indireta, exteriorizada por meio da perda do 
apetite, fadiga, declínio físico, distúrbios do 
sono, irritabilidade, desatenção, sonolência, 
medo e desespero.  

Jiang, 2020. Geralmente em um período de surto, grande 
parte dos profissionais de saúde envolvidos 
desenvolveu algum tipo de transtorno mental. 
Entre eles, o mais relatado é o transtorno de 
estresse pós-traumático -TEPT  

Maunder, 2004. 
 

Dentre os fatores de riscos, estão as exposições 
de alto risco, quarentena durante o surto, morar 
sozinho, ter um familiar/amigo infectado, 
sentir-se obrigado a cuidar de pacientes 
infectados devido a ocupação, estigmatização 
ou isolamento social, carga de trabalho e apoio 
psiquiátrico ou psicológico inadequado. 

De acordo com os estudos analisados, a maioria dos profissionais 
de saúde inseridos na linha de frente no combate à COVID-19 
tem apresentado sintomas como, ansiedade, estresse, insônia e 
depressão, alguns fatores têm contribuído para o 
desenvolvimento desses sintomas mentais, entre eles, o medo 
que o profissional tem de ser contaminado e transmitir o vírus 
para outra pessoas, um ambiente de trabalho hostil, a carga 
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exaustiva de serviço, o isolamento social, frustração, tédio, além 
de falta de suprimentos e informações inadequadas sobre a 
doença. 
Além disso, também foi demonstrado que os profissionais da 
linha de frente possuem o risco de desenvolver transtorno de 
estresse pós-traumático - TEPT, e síndrome de Burnout, ambos 
relatados por profissionais da saúde envolvidos. 
A Síndrome de Burnout é caracterizada por um estado de 
exaustão emocional, gerando graves problemas psicológicos e 
mentais e podem levar ao esgotamento com consequente redução 
da produtividade, erros em ambientes clínicos e falta de 
preocupação em lidar com os pacientes (GALANIS, 2021). 
Além disso, o estresse agudo ou pós-traumático se eleva quando 
os profissionais de saúde estão expostos aos surtos de vírus 
emergentes em áreas de alto risco (KISELY, 2020). 
Durante a última década, motivado por números alarmantes de 
casos de transtornos mentais, doenças e suicídios na comunidade 
médica, as questões de saúde mental foram destacadas: 

Um estudo quantitativo realizado em São Paulo demonstrou 
que médicos de especialidades clínicas apresentaram os 
maiores índices de sintomas de ansiedade (52,6%) e burnout 
(51,2%), entre as especialidades. Residentes de 
especialidades clínicas estão em maior risco de ansiedade, 
depressão e burnout. Os sintomas de ansiedade e depressão 
pioraram durante a pandemia de COVID-19. Há uma 
necessidade geral de intervenções de apoio à saúde mental 
para médicos residentes, o que requer reforço durante esta 
crise mundial (MENDONÇA, 2021, p.25). 

Além disso a exaustão física e mental, a dor da perda de pacientes 
e colegas, a dificuldade de tomada de decisão, o medo da 
contaminação e da transmissão da doença aos entes próximos 
também são fatores que prejudicam a saúde mental dos 
profissionais atuantes na linha de frente da doença 
(GUIMARÃES, 2018). 
Apesar dos esforços para reduzir a pressão sofrida pela equipe 
médica e de enfermagem com o fornecimento adequado de 
equipamentos de proteção individual, adoção de estratégias de 
controle de infecção e envio de profissionais da saúde para 
reduzir a intensidade do trabalho, é perceptível a contribuição do 
crescente fluxo de casos suspeitos e confirmados da doença para 
as pressões e preocupações dos profissionais. 
CONCLUSÃO 
Diante do atual contexto de saúde em decorrência da pandemia 
do novo coronavírus, sabe-se que o sistema de saúde, o poder 
público e a sociedade não estavam preparados para lidar com 
todas as mudanças provocadas pela covid-19. Mesmo lidando 
com uma situação inesperada e inédita para muitos profissionais, 
eles obtiveram um protagonismo fundamental nesse processo, 
entretanto, acarretou sérios problemas relacionado à saúde 
emocional e psicológica da equipe de saúde atuante frente a 
pandemia cresceu muito, como o estresse crônico.  
Após vivenciar um período de estresse contínuo, os indivíduos 
podem desenvolver sintomas de traumatização indireta, 
exteriorizada por meio da perda do apetite, fadiga, declínio físico, 
distúrbios do sono, irritabilidade, desatenção, sonolência, medo e 
desespero. Nestes casos, quando o grau de dano excede a 
tolerância psicológica e emocional dos profissionais envolvidos, 
é possível o desenvolvimento de transtornos mentais. 
Assim sendo, mesmo com todos os desafios e dificuldades, 
torna-se imprescindível a implementação de políticas públicas 
que promovam a valorização dos profissionais, seja através de 
remuneração digna, melhores condições de trabalho. Bem como, 

a implementação de medidas que visem a redução do impacto na 
saúde mental de profissionais, uma vez que tais sintomas podem 
interferir em uma qualidade de vida adequada e melhor 
desempenho no ambiente de trabalho.  
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